
DIÁRIO DE UM FUTURO INCERTO



Para a Profª. Maria, por todo o entusiasmo e incentivo.

Ao “MARE”, pelo carinho e dedicação com que defende uma causa tão importante. 
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Dia 195 do tempo frio

Neste momento não somos muitos, eu a minha família 

e poucos mais. Os dias demoram a passar. Encontrar comida é 

uma tarefa difícil ainda mais nesta altura em que a neve 

cobre tudo o que a vista alcança. A bola quente, no céu, não 

nos aquece como antes. As árvores não têm folhas nem frutos. 

hÁ qualquer coisa de estranho, sinto que algo não está bem. A 

terra treme muitas vezes, parece que nos quer fugir dos pés. Os 

predadores estão por todo o lado, tenho de andar sempre muito 

atento cada vez que me afasto da caverna, a nossa vida está 

sempre em risco. 
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Dia 210 do tempo frio

Não compreendo! O que se andará a passar? Quando saí para caçar vi um ser 

estranhíssimo a sair da água. Estranho porque consegue respirar cá fora e, pelos vistos, 

também sobrevive fora dela! Já estava escuro e não consegui ver bem mas era muito parecido 

a um peixe que costumo caçar para nos alimentarmos, só que este consegue mover-se fora de 

água!  Decidi segui-lo. Nunca tinha visto tal coisa! Fui atrás dele com muito cuidado. Sim, 

tive medo e muito. A vida fora da caverna é cheia de perigos e nunca sabemos o que poderá 

estar escondido atrás do próximo rochedo. 
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Segui-o por um caminho que desconhecia, por entre árvores enormes que tapavam quase por completo  a luz da bola quente. O 

chão era estranho, escorregadio e mole, cheio de lama. Estamos no tempo frio mas, aquele caminho, era ainda mais frio! Estava a 

escurecer muito depressa, as minhas pernas tremiam, seria de medo? Pelo caminho fui deixando marcas nas árvores, para me lembrar 

do regresso. 

Ao fim de algum tempo chegámos a um rochedo enorme. Reparei numa pequena entrada, por onde passou aquele ser estranho. 

Decidi não avançar mais, era tarde, a bola quente estava quase a desaparecer e a minha família esperava por mim. 
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Dia 215 do tempo frio
Nestes dias não deixei de pensar naquilo que tinha visto. Continuava com uma estranha sensação de que havia algo de 

errado. A comida que apanhei para estes dias estava a acabar e a minha família precisa de comer. Estava na altura de ir novamente à 

procura de comida. É uma tarefa complicada, o frio não ajuda e a comida é cada vez menos. Nunca passámos por algo parecido. Decidi 

ir novamente à caverna da criatura que tinha seguido há uns dias. Talvez ele fosse a resposta para o que estava a acontecer. 
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Com todo o cuidado lá fui, segui as marcas que tinha deixado 

nas árvores, ainda as conseguia ver. Desta vez levei comigo umas 

bagas vermelhas para comer, o meu melhor arco e flecha e uma tocha 

para iluminar o caminho. Atravessei a densa floresta e, quando 

cheguei à pequena entrada da caverna, estava tudo muito silencioso 

e escuro. Entrei com todo o cuidado. O caminho era muito escuro e 

frio, à medida que avançava apoiava-me nas paredes que eram 

húmidas e escorregadias. Decidi acender a tocha. Foi  difícil pois 

estava muito frio e humidade.
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Quando a consegui acender vi que a caverna era muito comprida, não se conseguia ver o fim. Olhei para o chão vi o que parecia 

ser pegadas, tinham uma forma esquisita e faziam um padrão no chão. Seguindo o seu rasto continuavam para o fundo da caverna. 

Estava a ficar tarde e decidi regressar. De repente, oiço um barulho que vinha da entrada. Apaguei rapidamente a tocha e escondi-me 

numa fenda. À medida que os passos se aproximavam o meu coração batia cada vez mais depressa.
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O que quer que fosse, quando passou por 

mim, parou. Estava muito escuro, por isso, era 

impossível ver-me, mas parece que sentiu a minha 

presença. Mesmo no escuro não tive coragem de 

abrir os olhos. Ficou parado uns segundos e seguiu 

para o fundo da caverna. Respirei de alívio. Saí o 

mais rapidamente que consegui e regressei para 

junto da minha família, na caverna. Estou com 

medo...mas tenho de saber o que se passa lá dentro…
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Dia 223 do tempo frio

Estes dias tenho aproveitado para apanhar o máximo de alimento 

possível. O tempo está muito mau e tenho de arranjar mantimentos. Hoje 

fui novamente à caverna da criatura misteriosa e nem quero acreditar no 

que vi. Hoje, fui mais rápido pois já sei o caminho quase de cor. Com todo o 

cuidado segui até ao fim da caverna. Acendi a tocha quando já não 

conseguia ver mesmo nada. Assim que acendi a tocha reparei que, um pouco 

mais à frente, a caverna tinha um fim. Uma enorme parede de pedra. 
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Achei aquilo muito estranho. Procurei pelo chão por sinais de 

comida, fogo, palha e não vi nada. Enquanto olhava para o chão 

apercebi-me de algo que não fazia sentido. As mesmas pegadas que vi da 

última vez seguiam pela parede, como se a criatura batesse nela...ou...como 

se atravessasse a parede...Não faz sentido. Como seria isso possível?
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De repente começo a ouvir o mesmo ruído de 

há uns dias, apaguei rapidamente a tocha e 

escondi-me novamente numa fenda. Era a criatura. 

Ela aproximou-se da parede no fim da caverna. O chão 

começa a tremer e a parede do fim da caverna move-se 

para o lado.  Não queira acreditar, e ainda não 

acredito, no que vi. Do interior saiu uma luz 

intensa, que iluminou a criatura, era um tubarão! 

Desta vez decidi esperar. Fiquei  quieto na fenda e 

esperei.  Não demorou muito para o tubarão sair. 

Esperei que se afastasse o suficiente para conseguir ver 

o que se passava ali. 12



Assim que tive a certeza que já se tinha ido embora, acendi de 

novo a minha tocha e fui até junto daquela parede que se moveu. 

Reparei numa pedra que estava mais saliente em relação às outras. Ao 

tocar nela, sem fazer mais nada, ela recolheu e a grande pedra moveu-se 

para o lado. Lá de dentro veio uma  luz tão forte que me deixou 

ofuscado. Por uns segundos fiquei sem ver nada. Apanhei um tal susto 

que decidi sair dali o mais rapidamente possível.
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Dia 310 do tempo frio

Já faz algum tempo que fui à caverna do tubarão. Há dias 

houve uma tempestade tão grande que eu e a minha família 

tivemos de nos mudar para uma nova caverna. A comida também 

é cada vez menos. Após a tempestade ficámos alguns dias sem 

nada que comer. Hoje fui procurar alimento junto ao rio. Levou 

tempo mas consegui algum alimento. Isto assim não pode 

continuar, amanhã vou novamente à caverna do tubarão para 

tentar perceber que se passa.
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Dia 311 do tempo frio.
Saí cedo da minha caverna e fui diretamente para a caverna do 

tubarão. Esperei algum tempo na entrada para garantir que não vinha 

nenhum tubarão. Entrei o mais rapidamente que pude até chegar à grande 

pedra rolante. Fechei os meus olhos e toquei na pequena pedra. A pedra grande 

rolou para o lado. Fui inundado por uma luz intensa. Desta vez tive o cuidado 

de fechar os olhos e fui abrindo a pouco e pouco para conseguir ver o que se 

passava lá dentro. Quando consegui ver alguma coisa fiquei deslumbrado! Era 

um pequeno espaço da caverna, que não tinha mais nenhuma saída. Havia por 

todo o lado o que parecia ser umas pequenas pedras brilhantes.
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Era incrível, pedras que davam luz sem fogo! Havia imensas por todo o lado. De vários tamanhos e cores. A curiosidade foi 

mais forte que eu. Tinha de ver de perto o que aquilo era. Ao tocar numa das pedras, a grande pedra rolante fechou-se e fiquei preso. 

Não queria tocar em mais nada mas o tempo passava e continuava ali fechado. O meu coração batia cada vez mais depressa. Comecei a 

ficar preocupado com a ideia de aparecer o tubarão. Tinha de fazer qualquer coisa. Comecei a tocar noutras pedras sem que nada 

acontecesse. 
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Então reparei que havia um pedaço de tronco que estava preso 

à parede numa das pontas. Peguei nele e movi-o para baixo. Todas as 

luzes das pedras começaram a piscar com diferentes cores. Apareceu 

uma imagem, numa espécie de pedra muito polida, com quatro 

símbolos estranhos: “2019”. Um barulho enorme começou a ouvir-se 

vindo do alto da gruta. Bati na porta a pedir ajuda. O barulho era 

cada vez maior até que comecei a sentir tonturas e caí no chão…
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Dia 312 do tempo frio
Acordei exausto. A porta da gruta estava aberta. Levantei-me muito 

devagar. Ouvia muito barulho do exterior e havia muita luz, era de dia, não 

sei bem que altura do dia, mas a bola quente já ia alta no céu. Assim que saí 

reparei que não havia neve. Havia muitas árvores com  folhas, havia um chão 

feito com pedras mas também com plantas verdes, toda a neve tinha 

desaparecido. 
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Uma certeza eu tinha, aquela não era a minha casa, estava numa 

outra terra qualquer. Estranhamente conseguia ouvir vozes ao longe, 

mais parecido com  vozes de crianças. Voltei a entrar para a caverna e 

tentei fechar pedra rolante, mas as pedras de luz estavam apagadas! Toquei 

nelas e nada. Não tinha outra alternativa senão sair dali e tentar perceber 

o que se passava.
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Saí da caverna e fui-me escondendo 

por entre as poucas árvores que havia, era 

tudo muito estranho. Havia umas cavernas 

enormes, pareciam construídas, com as 

paredes muito direitas, e umas aberturas 

tapadas com qualquer coisa transparente. 

Tudo era estranho, até as pequenas 

florestas pareciam ter sido colocadas ali, 

nada era natural como antes. Onde 

estarei? 
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Decidi avançar até que vi algo que me 

deixou em pânico. Ouvi um ruído enorme, 

como se fossem dois ferros a bater um no 

outro e, de repente, aparecem tubarões por 

todo o lado, tubarões jovens. Pelo meio 

aparecem alguns adultos. Estranhamente 

tinham uma  roupa muito esquisita, verde 

na parte de cima,  e cinzenta da cintura para 

baixo alguns com riscas verdes e brancas. 

Eram mesmo muitos! Não vi um único 

humano! Aquilo deixou-me mesmo muito 

assustado. Onde estarei?

8 tubarões com a 
farda do colégio 
beatriz e viviane
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 Voltei para a caverna das 

pedras luminosas. Depois de muito 

pensar decidi encher-me de coragem e 

avançar à descoberta. Esperei que a 

noite caísse. Estava com muita fome. 

Curiosamente, quando a bola quente 

desapareceu do céu, ficou tudo em 

silêncio, os tubarões tinham 

desaparecido. Decidi sair com muito 

cuidado. Não se via nem ouvia 

nenhum tubarão. A passo e passo fui 

explorando aquele local..
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Havia muitas, mas muitas cavernas enormes, com as tais 

aberturas no alto tapadas por qualquer coisa que deixava ver o 

interior, as entradas  Não estavam tapadas com pedras, mas sim, com 

uma proteção feita de madeira do tronco das árvores. Havia também 

umas árvores enormes, feitas de qualquer coisa muito dura, cinzenta, 

que no topo tinham umas pequenas bolas de luz  que brilhavam, sem 

fogo, parecidas aos botões da gruta
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Decidi regressar para a gruta. Por sorte, pelo caminho, encontrei 

algumas árvores com frutos e uns pedaços de terra com alguns vegetais. Os 

botões ainda não dão luz. Estou muito cansado, preciso descansar. Ainda 

bem que trouxe o diário comigo, assim posso registar tudo o que se está a 

passar. 
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Dia 313 do tempo frio
Onde estou agora já não está tempo frio. O tempo está mais 

quente. Não se vê uma gota de neve. Parece loucura mas acho que viajei no 

tempo. 

Saí da caverna muito cedo, a bola quente ainda não estava no 

céu, mas já havia luz. Decidi sair e ir explorar uma daquelas cavernas 

enormes. Reparei que uma delas não tinha a entrada tapada com aquela 

estranha proteção de madeira, mas que me pareceu uma forma 

interessante de proteger a entrada da caverna. Entrei lá dentro, havia 

uns objetos muito estranhos, uns maiores outros menores, todos eles 

tinham quatro “pernas”, mas não andavam. Eram feitos de madeira e 

ferro. O que seria aquilo? Para que servia? 25



As paredes tinham muitos desenhos, parecidos 

aos que fazia na minha caverna...tenho saudades da 

minha família...De repente ouço novamente aquele 

ruído horrível como se fossem dois ferros a bater um 

no outro. Começo a ouvir muitas vozes, fui espreitar 

numa das aberturas daquela gruta e vejo muitos, 

mas muitos tubarões pequenos a dirigirem-se para 

onde eu estava. Tinha de encontrar um sítio para me 

esconder, vi uma fenda com uma daquelas proteções 

de madeira, abri e consegui enfiar-me lá dentro. 

Estava com medo, muito medo.
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 Entraram muitos tubarões jovens para dentro 

daquela gruta, e apenas um adulto. Espreitei por uma 

abertura e percebi para que serviam aqueles objetos 

estranhos com quatro “pernas” que não andavam. O 

tubarão grande ficou de pé. Falou muito com os 

tubarões pequenos enquanto fazia desenhos numa 

parede preta, estranha. Desenhava símbolos que 

desconhecia.
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Ao fim de algum tempo levantaram-se e prepararam-se para sair daquela gruta. Tinha de os seguir. Com uma certa distância e com 

muito cuidado segui aquele grupo de tubarões. Foram até outro objeto muito estranho, e aquele sim deixou-me assustadíssimo, era uma 

gruta enorme que se movia em cima de quatro pernas, umas pernas redondas! Os tubarões entraram todos lá para dentro e a entrada 

fechou-se,  consegui correr, saltei e pendurei-me naquela gruta. Ela movia-se muito depressa.  Consegui trepar até ao topo e ali fiquei 

muito assustado e agarrado com muita força. 
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Pelo caminho vi muitas iguais, algumas mais 

pequenas. Todas levavam tubarões no seu interior. Ao fim de 

algum tempo aquela gruta parou. Os tubarões saíram todos. 

Estávamos num espaço onde só havia grutas e quase não 

havia árvores, nem caminhos de terra, tudo aquilo era 

muito estranho. Consegui ver o mar. Chegámos a uma gruta 

gigantesca. Tive alguma dificuldade em passar despercebido. 

À entrada vi algo que me chocou, era uma gruta que no seu 

interior tinha muitos, mas mesmo muitos, humanos, mas 

não eram humanos verdadeiros, eram humanos construídos 

a imitar humanos e havia de muitos tamanhos e feitios.
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Aquilo assustou-me muito. Pelo meio vi um tubarão 

daqueles a fingir. Tive uma dia. Com muito cuidado fui até 

lá e peguei nele. Era feito de um material muito fofo que 

desconhecia. Tinha quase o meu tamanho. Consegui abrir e 

meter-me lá dentro. Assim conseguiria passar despercebido, 

não era fácil andar dentro daquela roupa que imitava um 

tubarão. 
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Voltei a juntar-me ao grupo de tubarões 

pequenos mantendo uma certa distância para que 

não percebessem que os seguia. Entrámos dentro 

daquela gruta gigante, havia tubarões por todo o 

lado. Muitos deles ainda pequenos. Aproximámo-nos 

da entrada daquela gruta enorme e entrámos. 

Estava muito escuro. Havia muitos tubarões lá 

dentro, a maior parte deles pequenos. Mais à frente 

vi aquilo que me fez compreender tudo! Havia uns 

espaços fechados com humanos no seu interior, 

andavam de um lado para o outro sem poder sair 

dali! Tinham um ar triste e infeliz. 31



As minhas pernas começaram a tremer, não consegui 

dar mais um passo! Para onde quer que me virasse só via aqueles 

espaços fechados com humanos lá dentro. Os tubarões olhavam 

e apontavam para eles! Queria fugir dali para fora. Tinha de 

manter a calma. Agora percebia tudo, aquela gruta das pedras 

luminosas levou-me para outro tempo onde os tubarões 

dominam tudo, até os humanos, e os mantêm presos numas 

jaulas. Será que ainda há humanos livres? Será que estão 

seguros? Estava tão assustado que não me conseguia mexer. Vi o 

grupo de tubarões que seguia a dirigir-se para a saída daquela 

gruta assustadora, fui atrás deles. 
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Consegui novamente esconder-me no topo da gruta rolante e regressámos ao local de onde tínhamos partido. Os pequenos 

tubarões foram com o tubarão adulto para uma pequena gruta. Como estava disfarçado consegui ir rapidamente até à minha gruta 

das pedras luminosas, sem dar nas vistas. Infelizmente nenhuma pedra dava luz. Sentei-me num canto a pensar em tudo o que 

tinha visto.  Os da minha espécie estavam presos, apenas para serem apreciados pelos tubarões. Não tinham liberdade, não tinham 

família, não podiam respirar o ar puro da floresta. Ali fechados para sempre. 
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Subitamente, o chão da gruta começou a tremer, as pequenas 

pedras no interior da gruta começaram a brilhar. Comecei 

novamente a  mexer em todas as pedras na esperança de voltar para 

casa. Lembrei-me de puxar o pequeno tronco. A pedra grande rolou e 

fiquei fechado, voltou aquele barulho enorme e adormeci…
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Dia 314 do tempo frio
Desta vez, quando acordei, a grande pedra 

rolante ainda estava fechada. Levantei-me, tirei o 

fato de tubarão, que ainda tinha vestido, e comecei a 

bater na pedra, estava ansioso para saber se tinha 

regressado a casa. Enquanto tentava encontrar uma 

solução ouço um barulho, como se fosse um gemido, 

ou algo parecido...quando me volto vejo um humano 

no chão! Como entrou para ali? De onde tinha vindo? 

Ajudei-o a levantar-se, estava atordoado. Reparei que a 

sua estranha roupa tinha uns símbolos que não percebi 

o que significavam, diziam “MARE”. 35



 Assim que acordou perguntei-lhe quem era e o 

que fazia ali? Ele respondeu que já me andava a seguir 

há algum tempo, percebeu que havia algo de estranho 

em mim. Seguiu-me até à gruta e entrou enquanto 

dormia. Enquanto a grande pedra rolante não abria, 

falámos sobre a sua terra e eu falei-lhe sobre a minha. 

Ficámos a perceber que aquela gruta era algo a que ele 

chamou de “máquina do tempo”, que permite viajar 

para diferentes épocas. Aquilo era tudo muito estranho 

para mim. Explicou-me que pertencia a uma 

organização secreta, chamada “MARE”, que tem como 

objetivo proteger e cuidar de todos os seres vivos. 36



Falámos do domínio dos tubarões e expliquei-lhe como a 

minha vida e da minha família estava a ficar difícil pois a 

comida estava a acabar. Ele contou-me como os tubarões passaram 

a controlar os seres humanos retirando-lhe o alimento e 

destruindo as suas casas e os seus habitats. Agora tudo estava mais 

claro. Mas o que poderíamos fazer para inverter esta situação? Ele 

teve uma ideia: como era biólogo, sabia que, com os tubarões a 

dominar todos os seres vivos, isso iria acabar com o equilíbrio 

dos ecossistemas do planeta. Então tive a ideia de apanharmos o 

tubarão quando ele viesse à “máquina do tempo”, e o levar ao 

futuro para lhe mostrar como seria a Terra dominada apenas por 

tubarões. 37



Assim fizemos, esperámos pacientemente. 

Entretanto, pensava na minha família, se 

estaria bem. Mas não podia sair dali, o futuro 

da vida na Terra dependia de nós. A certa 

altura, começámos a ouvir barulhos vindos do 

outro lado da grande pedra rolante. Era o 

tubarão, preparámo-nos. As pedras luminosas 

começaram a brilhar, lentamente a pedra 

rolante abriu-se e, sem que ele desse por nós, 

conseguimos agarrá-lo. Como ainda tinha o 

meu disfarce de tubarão, aproveitámos para o 

amarrar. 38



 Falámos com ele e explicámos que já sabíamos o seu plano. Ele disse que não 

havia nada a fazer, que os tubarões iriam dominar a terra, e os seres humanos 

seriam uma espécie ameaçada. O biólogo do “MARE” disse-lhe que não era bem 

assim e que aquela ideia iria levar a uma catástrofe entre os tubarões. Ele não 

acreditou. Sem perder mais tempo, o biólogo, que compreendia os símbolos das 

pedras luminosas, mexeu numa série delas e fez aparecer na grande pedra  

brilhante os símbolos “2050”. Lá fomos. 
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Antes da pedra rolante abrir, ouvimos lá fora uns 

barulhos muito fortes, que até faziam tremer o chão. A pedra 

rolante abriu-se e estava tudo coberto por uma névoa cinzenta, 

as grutas gigantes que antes existiam estavam todas destruídas. 

Pelo ar voavam bolas de fogo que, quando batiam nas grutas, 

ainda as destruíam mais. O biólogo explicou que o domínio, a 

ganância e o egoísmo dos tubarões levou à destruição de todos os 

ecossistemas fazendo com que os tubarões entrassem em guerra 

por coisas simples como alimento, que quase não havia, e que 

não tardaria muito para que a espécie dos tubarões também se 

extinguisse. Estavam a destruir o Planeta. Os olhos do tubarão 

não queriam acreditar no que via. 40



Após um momento de silêncio disse 

que o mundo não podia acabar daquela 

forma. Ofereceu-se para mudar aquele 

destino trágico. Disse que iria para 2019 para 

convencer os da sua espécie a mudar o seu 

comportamento. O biólogo do “MARE” 

ofereceu-se para o ajudar juntamente com o 

resto da sua equipa. Assim fizemos, entrámos 

na “máquina do tempo” e o tubarão marcou 

aqueles símbolos estranhos, “2019”.
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Quando a máquina parou, 

despedimo-nos, e desejei-lhes boa sorte. Eles 

saíram. Perguntei-lhes como poderia saber se 

teriam conseguido mudar o futuro, o 

biólogo respondeu que iria perceber isso com 

facilidade. O tubarão mexeu nas pedras 

luminosas e na pedra brilhante apareceu 

50000 a.C. A minha viagem de regresso 

começou…
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Dia 320 do tempo frio
Finalmente cheguei a casa para junto da minha 

família. Fiquei muito feliz ao ver que estavam todos bem. 

Passaram algumas dificuldades na minha ausência, a neve e o 

frio era cada vez maior e os alimentos cada vez mais escassos. 

Nos últimos dias tem acontecido algo de 

extraordinário. A neve está a derreter, o tempo está a ficar 

mais quente e os cereais nascem no campo. Já não passamos 

tanta fome. Mas a maior de todas as surpresas aconteceu hoje,  

ao final do dia, quando a bola quente estava a desaparecer no 

fim da terra, vi aproximar-se um grupo de criaturas, pareciam 

tubarões, fiquei receoso. 43



Aproximaram-se. Traziam com eles frutos, bagas e cereais. Levantei-me. Eles olharam para mim, disseram que vinham em paz, 

e ofereceram-nos os alimentos que traziam. Falaram connosco, sabiam que tínhamos passado muita fome, por isso trouxeram 

aquela oferta. Convidei-os para comerem connosco. Conversámos muito pela noite fora, 

Espero mesmo que, num futuro incerto, todos os seres vivos possam ser tratados com respeito, dignidade, com direito a 

viver em liberdade e em paz! 
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História escrita e ilustrada pelos alunos do 4º ano de escolaridade, do 
colégio St. Julian’s, no âmbito do projeto Shark Attract.

Carcavelos, 2019


